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INTRODUÇÃO:   Há na literatura diversos tipos de dietas que induzem a obesidade, as 

quais são muito utilizadas para se estudar os efeitos desta condição. Dentre as dietas 

obesogênicas conhecidas as mais tradicionais são: dieta de cafeteria (CAF) e dieta 

hiperlipídica (DH). A dieta de cafeteria, é composta por alimentos industrializados altamente 

palatáveis, contêm uma quantidade alta de sal, açúcar e gordura e uma baixa quantidade de 

fibras o que torna esta dieta muito similar a dieta ocidental humana. Estudos recentes 

demonstram, de fato, uma maior eficiência na indução de disfunções metabólicas associadas à 

obesidade em animais alimentados com este tipo de  dieta quando comparada com a DH. No 

entanto, esta intervenção dietética não é padronizada, e o fenótipo induzido por ela varia 

claramente entre os diferentes estudos. Sendo assim, propusemos uma dieta de cafeteria 

padronizada (CAFp) com base na dieta de cafeteria tradicional, buscando estabelecer um 

modelo mais robusto e reproduzível para simular uma alimentação da sociedade moderna 

ocidental. OBJETIVO: Portanto, a proposta deste trabalho foi avaliar a eficência da dieta 

CAFp na indução da obesidade e seus efeitos adversos em relação a duas dietas obesogênicas 

tradicionais (CAF e DH) METODOLOGIA: Para o estudo, foram utilizados 32 ratos Wistar 

machos (60 dias) divididos em 4 grupos (n = 8): dieta controle (C), DH, CAF e CAFp. Após 

serem mantidos em dieta por 18 semanas os animais foram eutanasiados por guilhotina e 

tiveram seus orgãos e sangue coletados e estocados para posterior análises. Foram analisadas 

desordens metabólicas associadas a obesidade tais como, resistência a insulina, níveis de 

glicose em jejum e níveis de triglicerídeos do soro em jejum, bem como, relações de 

preferência alimentar, índice de adiposidade e níveis de gordura no fígado. Análises do perfil 

inflamatatório sorológico também foram realizadas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em 

relação a preferência alimentar, quando as dietas obesogênicas foram comparadas ao controle 

a CAFp se mostrou mais palatável. Porém quando a CAF e CAFp foram fornecidas 

conjuntamente, CAF obteve maior preferência. A dieta CAFp foi a mais eficiente na 

promoção da obesidade o que foi demonstrado a partir  do elevado índice de adiposidade 

associado a  maior  peso corporal total. Tratando-se da indução da doença do fígado graxo não 

alcoolico, as dietas CAF e CAFp apresentaram maior eficiência do que a dieta DH. Dados de 

resistência a insulina mostram um  maior índice HOMA-IR na dieta CAFp em relação as 

demais dietas. Quanto aos níveis de triglicerídeos sorológico não houve diferença 

significativa com relação ao controle. O perfil inflamatório dado por uma taxa TNFα /IL-10 

foi mais elevado nas dietas CAF e CAFp. CONCLUSÃO: Por fim, podemos concluir que a 

dieta de cafeteria padronizada (CAFp) configura um perfil mais eficiente de indução de 

obesidade e fatores determinantes de síndrome metabólica quando comparada com outras 

dietas obesogênicas comumente usadas (CAF e DH). 


